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Resumo 

Os nematoides foram analisados em Iguana iguana, um grande lagarto 

Iguanidae que é amplamente distribuído nas Américas. Os objetivos do estudo 

foram investigar os helmintos associados ao lagarto I. iguana em áreas semi-

áridas do nordeste do Brasil e analisar os índices parasitológicos (prevalência e 

intensidade média de infecção). Um total de 18 exemplares de I. iguana foram 

examinados (8 machos e 10 fêmeas). A prevalência global de infecção foi de 

66,6% (12/18), enquanto no sexo masculino foi de 75% (6/8) e no sexo 

feminino de 60% (6/10). Iguana iguana foi identificada como novo hospedeiro 

para Physaloptera sp., Atractis sp., Piratuba sp. e Subulurasp. Este registro 

contribui para o conhecimento da diversidade de helmintos associada a este 

hospedeiro. 
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Introdução 

Iguana iguana (Linnaeus, 1758) ocorre em regiões da América do Norte 

(México), América Central (Panamá, Nicarágua, Guatemala e Costa Rica), 

América do Sul (Brasil, Peru, Venezuela) ( Lara-López e González-Romero, 

2002 ; Arrojo, 2002 ) e algumas ilhas caribenhas, como Cozumel, Utila e 

Roatan ( Arce-Nazario e Carlo, 2012 ). Iguana iguana inclui lagartos arbóreos 

heliotérmicos de atividade diurna que crescem até um grande tamanho na 

idade adulta, até cerca de 1,80 m de comprimento total. Investigações 

parasitológicas sobre esses iguanídeos mostraram que eles hospedam um 

grupo diverso de parasitas, incluindo nematóides ( Breves et al., 2011 ; Lopes 

et al., 2006; Sarmiento et al., 1999 ; Freitas e Lent, 1937 ; Dyer et al. , 1999 ), 

trematodes ( Ávila e Silva, 2011 ; Freitas e Lent, 1937 ), cestodes ( Ávila e 

Silva, 2010 ), e ácaros e carrapatos ( Dantas-Torres et al., 2008 ). 
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Objetivo 

Os objetivos do estudo foram investigar os helmintos associados à I. iguana em 

áreas semi-áridas do Brasil e os índices parasitológicos (prevalência e 

intensidade média) das infecções. 

Metodologia 

Dezoito espécimes de I. iguana foram analisados (oito machos e 10 

fêmeas). Os hospedeiros foram obtidos da Coleção Herpetológica da 

Universidade Regional do Cariri (URCA-H) sob os seguintes números: 5535-

5537, 6736-6737 e 9474-9486. Espécimes de I . iguana de sete diferentes 

municípios do Nordeste do Brasil: Exu (N = 7)  e Moreilândia (N = 1) o estado 

de Pernambuco e Aiuaba (N = 3), Barro (N = 1), Crato (N = 1), Juazeiro do 

Norte (N = 1) e Santana do Cariri (N = 4) no estado do Ceará. Cada espécime 

foi dissecado por uma incisão longitudinal, e os tratos respiratório, digestório e 

urinário foram removidos e analisados com o uso de estereomicroscópio. Os 

helmintos foram quantificados, fixados em AFA, montados em lâminas 

temporárias em meio Hoyer e identificados em microscópio de luz. Espécimes 

dos parasitas foram depositados na Coleção Parasitológica da Universidade 

Regional do Cariri - URCA-P (Números 423-443 URCA-P).Os helmintos foram 

identificados de acordo com Inglis et al. (1960) , Vicente (1966) e Vicente et 

al. (1993). A prevalência e a intensidade média da infecção foram calculadas 

de acordo com Bush et al. (1997). 

Resultados 

Os hospedeiros foram infectados pelo Nematoda com uma prevalência de 

66,6% (12/18), enquanto no sexo masculino, 75% (6/8) e no sexo feminino, 

60% (6/10). A intensidade da infecção global foi (15,02), enquanto nos machos 

(6,6) e nas fêmeas (8,4).  Os outros helmintos ocorrem com prevalência entre 

cinco e 11% e intensidade média variando entre 40 e 60 helmintos / 

hospedeiro.  

Tabela 1: Prevalência (%), intensidade média e sítio de infecção de 

nematódeos gastrintestinais associados à iguana iguana em áreas semi-áridas 

do nordeste do Brasil.   

Nematóides Prevalência 

Intensidade 

média Site da infecção 

Atractidae 

   Atractis sp. 5 60 intestinos grandes 
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Nematóides Prevalência 

Intensidade 

média Site da infecção 

e pequenos 

Cosmocercidae 

   Larvas de Cosmocercidae 5 1.600 Estômago 

Onchocercidae 

   

Piratuba sp. 5 60 

intestinos grandes 

e pequenos 

Pharingodonidae 

   Alaeuris vogelsangi Lent & 

Freitas, 1948 77 

2.343,07 ± 

1.047 

intestinos grandes 

e pequenos 

Alaeuris caudatus Lent & 

Freitas, 1948 77 

1.937,14 ± 

949,49 

intestinos grandes 

e pequenos 

Alaeuris spp. 72 

607,14 ± 

521,04 

intestinos grandes 

e pequenos 

Megatilphlon de 

OzolaimusRudolphi, 1819 77 

1,078.57 ± 

366,22 

intestinos grandes 

e pequenos 

Ozolaimus cirratus Linstow, 

1906 77 

764,28 ± 

233,22 

intestinos grandes 

e pequenos 

Ozolaimus spp. 66 

691,66 ± 

162,13 

intestinos grandes 

e pequenos 

Physalopteridae 

   Physaloptera sp. 5 40 Estômago 

Subuluridae 

   

Subulura sp. 11 55 

intestinos grandes 

e pequenos 

Discussão 

 A espécie de Atractis Dujardin, foi relatada infectando Testudinae 

(Salizar e Sanchez, 2007) e lagartos carnívoros (Goldberg e Bursey, 

2000; Ávila e Silva, 2010). Piratuba Lent e Freitas, 1921 é um grupo de sete 

espécies encontradas em regiões neotropicais. Physaloptera spp. infecta vários 

grupos de vertebrados (Anderson, 2000, principalmente anfíbios e répteis nas 

Américas (Espinoza-Jiménez et al., 2007; Silva et al., 2008). Os índices 

parasitológicos encontrados no presente estudo e em estudos anteriores 

sugerem que Alaeuris spp. e Ozolaimus spp. são espécies comuns de Iguana 

Iguana. Como os achados do nosso estudo que encontraram a presença de 

nematoides heteróxicos, Physloptera spp e Subulura spp infectando I. 
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iguana. Portanto, acreditamos que novos estudos possam esclarecer o 

componente comunitário de lagartos herbívoros na região Neotropical. 
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